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Instituto Mineiro de Gestão das Águas
	PARECER TÉCNICO

ÁGUA SUPERFICIAL



	Processo: 881/2008
	Protocolo: 206371/2008

	Dados do Requerente/ Empreendedor

	Nome:
	 DTM - DIAMANTES DO TRIANGULO MINEIRO LTDA
	CPF/CNPJ:
	03164082000106

	Endereço:
	RUA GENERAL OSÓRIO , 1007

	Bairro:
	CENTRO
	Município:
	COROMANDEL

	Dados do Empreendimento

	 Nome/ Razão Social:
	 DTM - DIAMANTES DO TRIANGULO MINEIRO LTDA  (EX RAIMUNDO NONATO DOS SANTOS)
	CPF/CNPJ:
	03164082000106

	 Endereço:     
	  LEITO DO RIO DOURADO , 0

	Distrito:
	  
	Município:
	 ABADIA DOS DOURADOS

	Responsável Técnico pelo Processo de Outorga

	 Nome do Técnico:
	 Guilherme Mattos Paixão
	CREA :
	29.409

	Dados do uso do recurso hídrico

	UPGRH:
	PN1: Nascentes do rio Paranaíba até jusante da barragem de Itumbiara 
	Curso D`água:
	Rio Dourados

	Bacia Estadual:
	 Rio Dourados
	Bacia Federal:
	 Rio Paranaíba

	Latitude:
	 18º28`27”
	Longitude:
	 47º25`40”

	Dados enviados

	Área drenagem (km²):
	 
	Q7,10 (m³/s):
	 
	Q solicitada (m³/s):
	 

	Cálculo IGAM

	Área drenagem (km²):
	 
	Rendimento específico (L/s.km²):
	 

	Q7,10 (m³/s):
	 
	30%Q7,10 (m³/s):
	 
	Qdh (m³/s): :
	

	Porte conforme DN CERH nº 07/02   
	P[ ]      M[ ]       G[ X ] 

	Finalidades 


Extração mineral

       *      Substância Mineral Explorada -> AGALMATOLITO

       *      Trecho do Curso Dágua Alterado ou Utilizado (Km) -> 1.8

       *      Latitude Inicial g -> 18

       *      Latitude Inicial m -> 28

       *      Latitude Inicial s -> 27

       *      Longitude Inicial g -> 47

       *      Longitude Inicial m -> 25

       *      Longitude Inicial s -> 40

       *      Latitude Final g -> 18

       *      Latitude Final m -> 28

       *      Latitude Final s -> 24

       *      Longitude Final g -> 47

       *      Longitude Final m -> 25

       *      Longitude Final s -> 46

	

	Modo de Uso do Recurso Hídrico

	12 - DESVIO PARCIAL OU TOTAL DE CURSO DE ÁGUA

	Uso do Recurso hídrico implantado    
	Sim[    ]        Não[  X  ]


	Dados da Captação

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	dez

	Vazão Liberada(m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/Dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dia/ Mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume(m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Observações:
	 COORDENADAS GEOGRÁFICAS INÍCIO INTERVENÇÃO: 18°28’27’’ S E 47°25’40’’”W

COOREDENADAS GEOGRÁFICAS FINAIS INTERVENÇÃO: 18°28’24’’ S E 47°25’46’’W

EXTENSÃO TOTAL: 1,8 KM

DE ACORDO O ART. 2°, INCISO VII, ALÍNEA "C" DA DELIBERAÇÃO NORMATIVA CERH - MG Nº 07, DE 4 NOVEMBRO DE 2002 O EMPREENDIMENTO É DE GRANDE PORTE E POTENCIAL POLUIDOR E SERÁ LEVADO À APRECIAÇÃO DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARANAÍBA, DENOMINADO PELA .UPGRH PN1.

	Condicionante:
	VER PARECER.


	Análise Técnica


1. Características do Empreendimento

Este processo 00881/2008 refere-se ao desvio do rio Dourados a ser realizado pelo empreendimento com objetivo de se operacionalizar a lavra a céu aberto de diamante.

Segundo o responsável técnico, após o desvio total do curso de água, as operações de extração do minério serão executadas por métodos convencionais em pequenas cavas sucessivas a céu aberto, sobre o leito seco do rio Dourados.

São abertas cavas com dimensões variáveis conforme posição espacial da camada de cascalho diamantífero, de forma seqüencial.

Os trabalhos de lavra ocorrem com a seguinte seqüência:

· Retirada da camada de estéril:

Após a remoção do solo orgânico e vegetação são retiradas as camadas de estéril, intermediária entre o cascalho mineralizado e o solo orgânico. Esses com sua granulomentria mais fina, sempre que possível, são depositadas diretamente sobre o rejeito, nas cavas anteriores. Quando necessária a sua deposição em pilhas provisórias, estas deverão ser formadas em terrenos planos, tomando cuidados especiais com a drenagem para que não seja carreado material destas para os cursos de água.

· Explotação do cascalho mineralizado:

A camada de cascalho potencialmente mineralizado, exposta pelo decapeamento é explotada basicamente por desmonte mecânico. A lavra é realizada por escavadeiras, que fazem as operações de lavra e carregamento dos caminhões.

· Reposição do cascalho beneficiado:

Após o cascalho passar pelo processo de beneficiamento, o mesmo irá retornar ao leito original do rio, iniciando-se assim o processo de reabilitação da área de lavra.

2. Estudos Hidrológicos

Os estudos hidrológicos são desenvolvidos com o objetivo de determinar as vazões máximas de projeto utilizadas no dimensionamento do canal de desvio do rio Dourados.

Para a determinação dos valores de vazão máxima no rio Dourados, o técnico responsável utilizou os dados da estação fluviométrica de Abadia dos Dourados (código ANA-60110000), localizada no rio Dourados a aproximadamente 5 km a montante do empreendimento.

Tabela 1- Valores máximos de vazão para o período de retorno de 1000 anos.

	Período de Retorno
	Vazão (m³/s)

	1
	9,5

	2
	90,6

	5
	199,7

	10
	272,0

	20
	341,3

	25
	363,3

	30
	381,2

	50
	431,0

	100
	498,2

	200
	565,2

	500
	653,6

	1000
	720,4

	10000
	942,2


3. Estudo Hidráulico

Os estudos hidráulicos foram realizados no intuito de fundamentar o dimensionamento do canal de desvio no rio Dourados na ocorrência da vazão máxima de projeto, obtida nos estudos hidrológicos.

Foram estudadas duas opções para o dimensionamento do canal de desvio. A primeira com largura do canal constante de 9 metros e a segunda variando de 9 a 25 metros. 

Segundo o responsável técnico, a estrutura foi dimensionada para a vazão de 100 anos de período de retorno e borda livre verificada para o período de 1000 anos (720,4 m³/s). O dimensionamento foi realizado utilizando a hipótese de escoamento uniforme através da formulação proposta por Manning.

Os resultados do dimensionamento hidráulico do canal de desvio apresentados pelo técnico foram obtidos utilizando o software Flowmaster, e estes se encontram na tabela a seguir:

Tabela 2- Resultados do dimensionamento hidráulico do canal de desvio:

	Canal de Desvio
	Entrada do Canal
	Saída de Canal

	Período de Retorno
	100 anos
	1000 anos
	100 anos
	1000 anos

	Coeficiente de Manning
	0,065
	0,065
	0,065
	0,065

	Seção Geométrica
	Retangular
	Retangular
	Retangular
	Retangular

	Largura da Base (m)
	09
	09
	25
	25

	Declividade Longitudinal (m/m)
	0,05
	0,05
	0,05
	0,05

	Velocidade Máxima (m/s)
	6,95
	7,43
	6,35
	7,25

	Nível máximo de água (m)
	7,96
	10,87
	2,14
	4,0


Figura 1 - Profundidade máxima para um período de 1000 anos de retorno na entrada do canal:
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Figura 2 – Profundidade máxima para um período de retorno de 1000 anos na saída do canal:







De acordo com os dados da tabela, o canal deverá, portanto, ter no mínimo 11 m de profundidade na entrada e 4 m de profundidade na saída.

Em vistoria realizada no empreendimento verificou-se que o canal, já existente, foi projetado em seção retangular escavado em solo, tendo comprimento total de 180 metros, 16 metros profundidade, 9 metros de base na entrada do canal variando de 9 a 25 metros até a saída. 

Com estes dados e utilizando a equação básica para cálculos de canais em escoamento uniforme de Manning, é possível confirmar a capacidade do canal de suportar as vazões máximas obtidas no estudo hidrológico.

(n * Q) / I01/2 = A * Rh2/3
Sendo:

n ( Coeficiente de Manning

Q (Vazão de projeto (m³/s)

I0  (Declividade (m/m)

A  (Área (m²)

Rh ( Raio Hidráulico (m)

· Para um canal com base de 9 metros e 16 m de profundidade, tem-se a vazão:

(n * Q) / I01/2 = A * Rh2/3

(n * Q) / I01/2 = (B * H) * Rh2/3
(0,065 * Q) / 0,051/2 = (9 * 16) * (3,18)2/3

0,29 Q = 311,4

Q = 1073,8 m³/s

· Para um canal com base de 25 metros e 16 m de profundidade, tem-se a vazão:

(n * Q) / I01/2 = A * Rh2/3

(n * Q) / I01/2 = (B * H) * Rh2/3
(0,065 * Q) / 0,051/2 = (25 * 16) * (3,03)2/3

0,29 Q = 837,6

Q = 2888,0 m³/s

Considerando que a vazão máxima para um período de retorno de 1000 anos no ponto de intervenção é 720,4 m³/s, podemos afirmar que o canal suporta a vazão de projeto como prova as equações acima.

4. Considerações Finais

De acordo com a DN n º 07, de 04 de novembro de 2002, em seu Art. 2º, inciso VIII, item b, o empreendimento é de grande porte e potencial poluidor. Portanto informamos que nos termos do inciso V do artigo 43 da lei 13.199/99, o processo será levado à apreciação da CTIG-Câmara Técnica de Instrumento de Gestão do Conselho Estadual de Recursos Hídricos.

5. Parecer

A equipe técnica da IGAM, conclui pelo deferimento desse processo (00881/2008), na modalidade de autorização com validade de 5 anos, para desvio total curso de água, com a finalidade de extração mineral. 
O desvio localiza-se no rio Dourados, nas coordenadas geográficas de início intervenção: 18°28’27’’ s e 47°25’40’’”w e coordenadas geográficas finais intervenção: 18°28’24’’ s e 47°25’46’’w, no município de Abadia dos 
Dourados, MG.
6. Validade :  5 anos.
7. Condicionantes:
O início da intervenção deverá ser informado ao IGAM, juntamente com a apresentação obrigatória da portaria de lavra da DNPM.

8. Mapa Atual: 
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	Fabrini Pires Reis

Responsável Técnico SISEMA


	______________

Rubrica
	7001686

CREA
	____/_____/_______

Data

	Gerente GEARA
	Diretora DMFA
	Delegação conforme Portaria IGAM N° 14, de 20 de junho de 2007, publicada no Diário Oficial de Minas Gerais em 21 de junho de 2007.

	Data:        /         /
	Data:        /         /
	Data:        /         /
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